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Realizou-se em Vancouver, Canadá, de 31 de Maio a 11 de 

Junho, uma Confetên1cia das Nações U11ildas sobre instalações 
humanas. 

Não dei fé de .quatltquer notícia, mas diz-nie o JúJl'io que se 
lembra de um pequeno telegrama em um dos seus jornais. Ê pena 
que o assUillt o não fosse tratado com relevo, pois e'le diz respei;to 
a todos os homens de todos os países e ningué m tem o dire·ito 
de alhear-se. 

Recolli."lemos dwdos de uma fo1lha do Centro da Informação 
Económica e Sacia.1 da referida Üflganização mundial, habittuall
mente rece'bilda, sempre que o tema é Hab'iltação ou traJta de pro
blemas afins. 

O 6lemen:to mais fun'damenta1 do conjunto de vários ligados 
à installação de grUipos humanos é o da casa que, para ·cerca de 
metade da .população mundial, é i.nfra~humana ou não exí~e. O 
panor-ama a~presen!ta!do é, na vetidade1 ater.rador: em Alddis A'beba, 
por exempilo, 90% da popu!Lação mora em bairros de tugúrios. 
Em Ankara, CaVcutá e Cilda!de do México hã ceflca de 4 milhões 
de ·pessoas dlassiifica!das como <dlalbitantes espontâneos». E não 
é ·SÓ na .Mrilca e na Asia e na .Aimér'ilca Latina; em França cal
cula-se em 25.000 o número de pessoas que ainda vivem em ca
vernas. 

Aterrador o panorama - dizia - não só por es.te estado 
de intens·a miiséria e de profu'nda desumanização, como, sobre
tudo, pela .sua tendência crescente. É que o ritmo de crescimenlto 
de moradias é de uma por cada dez pessoas que acreseem a po
pulação mun'díal. 

É bai.xís~ima, quer a nível de programas nacionais de desen
volvimento soc'ial, quer ao da assistência internacional a estes 
pragramas, a prioridade da!da à habitação. E no entanto, com o 
preç.o de um submarino nuldlear pclde.riiam consltruir~se alojamen
tos ul'lbanos .para 50.000 !Pessoas. Este o grande escâruda!lo! 

Mas out:r:os elementos convergenltes à instal•ação de pessoas, 
marcam também por a:usência em percentagens enormes: o abas
tecimento de água ao domicflio, a ene11gia ellé'ctrica, os esgotos ... 
Por outro lado, o não acesso à informação impede numerosíssi"' 
mos grlllpOS humanos de se defenderem e procurarem melhoria 
de sorte; a fa•lta de vias de comunilcação provoca migraçõ·es des-

Têm sido duma riqueza hu., 
mana recíproca as horas vividas 
em comum com algumas Comu
nidades Paroqui<tis de Lisboa e 
arredores, bem como com owtros 
grupos; desde jovens estudantes 
e traballuulores às várias famí· 
l iai) que cá se têm deslocado 
para passar parte do dia con., 
nosco. 

Nos últim'Os dois meses não 
faltaram Colégios, Escolas P.ri
rnárias e até 1 ardins I n/antis, 
bem como Liceus e Escolas Té
cnicas e Ciclo Unificado. 'Pelo 
cuidado e éarinho posto a pre
parar estas visitas-convívio e 
pelo seu alto valor positivo que 
c:>se cuidado resultou, não posso 
de1:xar de dizer (];qui da Escola 
fri1nária de S. A ntónio dos Ca~ 
va.~eiros - com mais duma vi
sita; Escola Veiga Beirão, onde 
temos quatro a estudar; o Liceu, 
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de Loures com vanos grupos; 
uns acompanhados de professo-A 
res, owtros não e alguns até vie
ram a pé. O Ciclo Preparatório 
desta mesma vila com vários 
grupos e um carinho muito es
pecial para connosco, onde te .. 
mos algzt,ns netos a estudar. E, 
já agora, permitam-me que agra· 
deça aqui às cr.ianças desta vila 
-- algumas dezenas - e a algzt,
mas famílias que receberam a 
nossa Festa no Monumental wl 
como delas, não se raúwdo nem 
com o dia nem com a hora nem 
com a deslocação a Lisboa e 
cuja . presença muito esti1'11;0tmos. 
E todo este carinho graças ao 
amor e entusiasmo de duas Se
nhoras daquela vila. A todos 
bem hajam. 

Tambéln recebemos, alguTlUJ,s 
L'C _es, a caravana de jovens dum 
B.airr~ aqu.i de perto e que fo: 
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<<.:-\. casa é pertença natural do homem, como a concha do crustáceo e o ninho dos passa
rinhos. Sem eloa, sua ou à m~<>, .o h'omerru sofre. O seu soifrim en to, poi" justo e imerecido, causa 
de ordem.>.~ (Pai Américo) 

No local onde escrevemos não dispomos de 
dados completos sobre o movimento dos peque
nos auxHios entregues aos Auto-construtores 
durante o corrente áno. Só sabemos que des
pachamos ainda hoje seis ou sete cheques e já 
se abeiram de nós outros pretendentes. Sem es

·pav~entos vamos distribuindo do que nos chega 
às mãos e estamos certos que o caudal não 
es-tancará, já que as necessidades se vão multi
plicando, independentemente dos «slogans>> ou 
das demagogi·as. O resto é conversa balofa e 
inoperante. 

Recebemos de vários lados pedidos de com
parência ou de informações. A todos vamos r.es
pondendo, já que a presença física se torna 
inviãv.el. Confiamos nos Párocos e através deles 
procuramos canalizar a solução de cada proble
ma. Só solicitamos que aqueles façam «seu>> 
:cada caso, não bastando mera informação mas 
que assumam a res·ponsabilidade do <anesmo», 
em consciência. Mais, exigimos que a constru-

. · ção seja segura e de suficiente dimensionamento 
e de divisões para a boa higien·e física e moral 
da família que a irá habitar; logicamente, colo
camos ainda como condição 
que o nosso auxílio to:rne viá
vel a conclusão das obras ini
ciadas, já que seda inútil e im
produtivo o semear de «cape
las incompletas». 

O amor aos Homens exige 
que nos debrucemos sobre as 
suas necessidades vitais. Se 
pugnamos pela Justiça não po
demos ficar em mera expecta-

ram desalojados de Camarate 
para ali. I 11Jfelizmente esta trans~ 
fe rência de barracas para o bair
ro, pou,co mais foi que ,a deslo
cação para outras barracas um 
poztco melhores ·- e não em 
todos os casos. Eu até julguei, 
ao vér ao longe es,te bairro, que 
s::: trata a dum aviário! Assim 
se fe.-;, mais wna vez, segrega
{ áo e não integração. Não dis
pondo de nada, vêm cá brincar 
e jogar a bola; e os adultos 
acompanham, pois é uma manei
nt._t de conviverem. 

Poréln, mereceu-nos especial 
cuidado a vinda de um grupo 
de dezasseis jovens (entre os 12 
e 16 anos) marginalizados, c.om 
cadastro na Polícia e nos Tri· 
blmais e alguns com fugas da 
T1·toria. Instala dos em barracas 

t iva, aguardando que as pessoas se resolvam a 
conceber e a planifi:car aquilo que lbes é essen
cial. E nós sabemos, e de q.ue maneira, e.Oimo 
<(causa desordem» a inexistência dum tecto ca .. 
paz de acolher em condtiç·ões de dign idade as fa
núlias que se vão constituindo ou já existentes. 
EmboTa sem pretensões de resolver todas as ques· 
tões, vamos procurando mrinorar humildemente 
a vasta problemática existente! deixando aos 
falaciosos a glória de nada bzerem e d1e dou
toralmenJt.e irem dando as suas incons·equentes 
sentent~as. F·alar pouco e fazer o algo de válrido 
que estiver ao nosso •alca.nce, eis a pau·ta do 
nosso proceder. 

<{O homem sofre}) por não ter casa. É pena 
que ao nível das autarquias e de todas as popru
l•ações não se viva apaixonadamente este e ou
tros sofrere·s. Exigências desmedidas dum·a bu
rocracia paralisante de qualquer dinamis:mo sa· 
lutar e eficiente, ao lado dum egoísmo torpe 
d-8 quem vive instalado ou nunca con."le~eu di
'ficuldades, são manchas inconcebíveis nos tem-

Cont. na TER~EI·RA pág. 

Cont. na TERCEIRA pág. Pombas na sacudo de grani~o da casa-mãe de Pa~·o de Sousa. Um lugar de paz! 
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PRJOnSSÃtO DE FÉ - Teve lugar 
em nossa Casa, como em mu·itos ou· 
tros lo·oais, a Pro:fissã'O de Fé. 

O dia esta.va quente. Eles, os Ra

pazes, estavam bonitos. 
Depoia da Missa, fuii o almoço; 

melhoraid·o, é c!I·aro. 
Só esperámos e toen tá mos tu·d'O para 

quf: o di·a lhes tenha csor.rido na 

maioot· a:l'egria - com10 aconteceu. 

TEMPO QUE)N'DE - Ena pá, isto 

é demais! 

Tem estaldo um oa!lt>r, mas um 
calar de se lhe tir>!lr o oh'81péu! 

1Fallta de água, tempo seco, calor. 
Tem Sldo demJai . Estamos a pre

cisar de uma valente chuvada! 

A V.ISO - No dia 20 de Junho, as 
nossas equripas tiveram uma grand" 

decepção. 

D<Yis jogo combin<S.dos, oampo mar· 
oa:do, equipamen to •prontt>; enfim, 
!ludo em órdem e os aclversáriúS não 

Biparecei\aJll! 

Assim não! Se quiserem jogar, 

perfe itamente de a'COroo; mas f.aze1· 
parbidas desba& ... Não está certo! 

!PRAIAS - Começaram as praia . 
O calor aoperba e s6 se está b'em 

dentw d1a água. 

A nossá pi'Scina continua em fun
cionamento mas, qualquer dia é pre· 
cisú mudar a água; e colllQ não a 

tem'OS ... 

O primeiro turno de pr:1aia é c·ons
tituído pe'los mais pequenos, acom· 
panha.dos da sr.a D. Mar.ia Angélica. 

:P:aM eles, boas f611i:as! 

®SCOLAtS - A.ocabal'am a au'las. 

\Chegar:am •as férias! 

Alguns dos nossos estudantes mos
tr.a:n-se satisfeitos com o proveito do 
wo lect:~'V.o. Outros, os reprovados, 

mistes e descontentes. 

Já é costum'e; nem todos podem 
ser hons. 

Não p.Odemos dtei~l8.f de feilli:citar 

os ,que fiooram aprovados. 

lP al'.a!bén'S! 

LAVOURA Ceifou-se o ceDJteio. 
.Os mais velhos levant'ar>8:1ll·8e mais 
cedo do que o cosllllme, a fim de 
darem a.v.a.nço à bare.fia. E o centeio 

estava tão Li·ndo! 
QuMllto à nossa balla'ta, contamos 

oom b-asroote rnll'is que o ano tran
sa>ero, por h·av&mos cu,Jitiv.a:do mais 
OairnlpOS. 

A batata: está &d•a, lJin·da! Está 
quase pron·ta a ser rero•1hida IllOS 

Jl'ossos celeiros e quem de:ra que sej·a 
muilba. 

·Este ano líambém temos bastante 
fruta; pelo meJros é m81i.s do que no 
ano passado. 

O Manuel lá anda sempi'e de «olho 
fino e pé ligeixo» a ver se há pelas 
ár ores algum·a fruba madu.ra e em 
condições de ser oomida. 

Já Lemos aJ,g.WlS can.L.[)OS semeados 
de ndl.ho. Os camtpos muito bonitos, 
mas a seca pode estragar tudo. Deus 

qweíra que não. E v~nha chuv.a! 

FOI «0 HEJRól» Sim o dlerói». Passou a manhã. Nada! 
Nome bonito e mesmo a oatlhar que os 
tipógrafos puseram a um pardaJ.ito. 

Ne ta época é costume em nossa 
Casa, ou porque os passarinhos oaem 
•d • ninhos ou e perd·em da famí· 

À tarde, o biohin·ho cheio de fome 
começou a piar sem mais se calar. 

Tcrnámos a tentar; mas nad•a!! 

Por fim, o Oliveim desmontou 

algumas pec:..aF. da máquina prura ras ~u-

li:t, criar passarinhos .abandonados. 

Na no sa tipogrruftia tínhamos doi , 
mais uma pega que tem por nome 
«Rita». 

bTifLcar e m lhor poder tirar o 

«herói». Chegamos à conclusão de 
que só uma mão pequenina conse· 
guir>l'a tirá-lo. 

Ora aoontece que um dia o nosso 
«herói>> se emi!a dentro do depósito 

de óleo de wrrua máquin'a de impressão. 
Bem tentám1>s tiirá-·lo, mas em vão. 

Escolhemos o «Rouxinol>>. 

Aca·bava a ba1'1de e o pardal não 
saía! 

No dia seguinte, de manhã, aindla 

IJOTIDIANO 
P11s.seio's curtos, aos ·al·to:s e baixos, 

Das rut8S escuras onde arbunda o li..m. 

Na cidade há furtos e eiiilmea .aborrecidos. 

Ouvem-se grii>tos, za.n.gas, desesperos ... 

E estraldas coan sangue e .o Hagelo 

Dos oa>rros barulthentos e agressivos. 

• 
Ca•lças rota'S, cabelos em desM.inho, 

PO'f entre a mU'ltti'dã'O, o mtendigo pede. 

TadO's lamentam, mas ninguém o atende. 

De saco às eostBJs, roupa com nód~ e a chcir81r a vinho, 

Atrás. de si tem a carualh>a mliÚidia 

Com palrn!a.s, oan'tos e liffios. 

t o que no coração ele acumula. 

MuJlher e fiUios esperam-no altas horas. 

QU18.n.do chega .a casa a ca:nlballear 

A félim.ília acorda e de ata em discussão. 

Os oatraio:s chotaiiD. E'la wpanha açaites ... 

Ele não ttem cUilpa, é o que lhe dão. 

"' 
O sol oansado de hlum~nar a terl\8 

Esconde-se atrás daqu'Cila serr·a 

E a noite oai. Oai suavemente 

Na triste paz destes campos 

Sem quebratr a harmon..i.a do céu estrela:db. 

Como as f<Ylhas em pleno Ou tono 

Desprendtenldto-se das árvores 

Entoam cer11a ba:lad!a ... 

Manuel Amândio 

o nosso <<herói» piava que se fart!ava. 

E com várias tenba•tivas do ~Rouxi

nol>> lá se COJlseguiu tirá-1o todo 
en opado de óleo, quase morto. 

Deu-se-lhe um banho, enchemos

-lhe o papi•to de com~·da e foi para 

o sol a fim de secar. 

Chegou mesmo a parecer que ia 
dar as últimas, mas lá se foi ~tguen

tandJo. 

Um herói! 

Só passado um dia miOTreu. 
1ão se alarmem; um «Rouxinol» 

alVúu um pardal! 

«CONCERTOS MUSICAIS» - Já 
é oostmne, há uns anos para cá, ha
ver a iniciativa dos «Festiv.ais ao 
vento», dir>igirlos pelo «Capi·tão'>. 

Lavas velha:s seNem de bate:~~ia; 

mocas de gwarda•c:huvas são miÍ'ero
fones; táb111as em forma de wola pro
curam imitar vrolas, ete. 

ICoi~as que só o «Üa'pitãb» S&lbe. li: 
vê-io to:dos os ·recreios na sua «bate
ria». Nunoa me dei ao tra!ballbo de 
lhe tpergun m qual era o preço dos 
bilhetes; mas, pelo que julgo, e com 

razão, devem ser caros, pois até par· 

ticirpa o nosso A11mando, cantOT fa. 
moso! 

tEnrLm, ~«Festivatis ao vento»! 
É o «OSip~tão~. 

R~ORIEIO - Os «BataltaS>> têm an· 
u•ado muito anliimado . 

.Organi2iam um desatfio de futtebdl, 

serv·indo o redondo paTa «estárli.o»; 
t•edondo tpor ter a forma circular. A 
bo1a de plástti'co está quase rot!a ... 

Foi uma coisa inespemda! Nm· 
guém salbe qu.em o'S emrpurra p·8111a 
isto! 

O nosso pre tito, Filipe, a:doptou 
t8gora o nome de <~Cuhilihas». t o 
rei da festa! Berros e aplausos dos 
n osso'S Ra.p·azes, que se deltici'81ID nll8 

hora vagas a vêJl'Os jogar e a-poiam 
esth grande eqU>ipa. 

É uma alegria! 

<<Jv.larcelino» 
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. da [onfl!rí!ntiu -
de PD[D de 5ousu 

e Abordou-nos outro cliente diário. 
De ta feita uma · Viúv.a, de há 

muitos anos. 
Ao longo da vida., como mhlhares 

delas, tem-se deserurasoado só com 
a força dos seus hMços ; precari~

mente, é certo. E, agora, está na 
curva de cendente. ~ão vinha esten
der a atão, mas sol'ro'illla.r apoio, a 
fi,m de requerer uma pensão a que 

tem direito. 
- Já mandei os papéis prá Casa 

dv Povo, mas deaa.pareceram no 
oaminho ... ! 

- V. traJbalhou mu·itos anos na 
Ag.ricuhura? 

- ... Deram sumh,;o õs papéis, não 
sei como! Q'•an!d'O da reforma prá. 

Viúvas, fui à Caixa ; mas não sabia 

o nú.maro nem a Calixa do meu 
h orne ... 

- Procurou bem, em sua casa? 
- Não telllh~ nada! 
- V. quantos anos tem? 
- ·C'. sent.a e qua.tro. 

- Onde tra!Yatl•hou o seu mari'do? 
- Numa venícola, da rU'a ... , do 

Porto. Morreu cedo. Foi pena·! Ne~e 
tempo n:Ío .f8.71iam oaso des~as cousa~! 

- V. procure saber, Dl8. :f.1rma, a 
Caixa para onde ele teria desconta'do. 

- t verdade! fnrda lá não fui! 
Naquele tempo havi•a destas Caixas 
as im ... ? 

- Sim senthor. Yá lá. E, entre
t:m to, abordaremos a Casa do Povo. 

- Está bem. Se não for numa 
banda pode ser noitra ... 

Apreci•amos a sede de Justiça 
dos Pobres. E sentimo-nos felizes 
quando há pis'tlas que perm'itam tri
lhrarr sempre a primeira v~a: r ustiça 
Social. Depois, então, se a pensão 
for insuficiente - qwase sempre! 
- a Caridade surprirá a injusti~a. 

Acusação vel·ada? Sim. Mas não 
prescindimo desta ordem - a mais 
lógi'Ca. 

e Em nossa experiência testemu
nhám'OS .sempre a legítilll!a von

tade de emancipação económ'ica e 
·m'C'ionail dos Pobres. Sempre! 

1Exemp·lo recen'tÍSsimo: um casal 
ido o, pensionista da Oa'Sa d.o Povo, 
ma:l rec<::bi'<La a primeirra pensão, quis 
iprescind·iJr logo dlo nosso auxí'lio 

regul>ar - porque «!há o~tros que 
vivem pior». 

Gesto heróico e sa:l·utar! Não con
cordámos, delicadamente. E aduzimos 

n:zões de peso: tedam d~ atpert11r 
mais o cinto; a vida está cara; o 
dinheiro cadta vez vale menos; e as 
pensões, irri órias, não aoompamham 

a iniflacção, tão ponco são en•tregues 
reguij1armente. E mais e mais, diri<a 
Pai Amér.icu. 

- Têm razão! Mas darão meu o 
umas notas. Está bem ? 

))J 
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Quarta edição 
do 1.0 volume do «PÃO DOS POBRES». 

EstamO'S na última. fase do lan
çamento do 1.0 volume do «PÃO 
DOS POBRES», em 4.a edição. 

É o. Avelino a imprimir en
der<'ços na emba1lagem dos livros; 
e na difícil crivagem de Assi
ne . .ntes que já 'teciam recebido 
a 3.a ed~ção, Jde 1958. São 
ainda os Leitores, sem compro
misso de assinatura, que não 
resistem ao chamamento interio-r 
e alinham na procissão, requi
sitando o «PÃO DOS PO
BRES». E nã'o só! A Editoflial 
tem onze títulos e apenas um 
e gotado. 

V ai ser um rico v~rão. Mau 
grado a prolongada seca! Assim 
o «PAO DOS POBRES» desse• 
dem'e as almas, pojs é um livro 
muito sé.-=io, com muita actualti-

Aprendemos muito com o !lipUTado 
entido de Justiça de a·Jguns Pobres! 

PARTTI.HA - O caud-al tem um 

volume l:ertinho, que vai dando o 
mínimo indispensável a cad.a um dos 
P obres. 

E5ta coluna é, ainda, um grande 
apoio para a n·ossa fé. Testemunho 
de:. presença provildendi'al de Jesus, 
por interméd1io dos nb~os estim:a:dos 
Leitores - com o dev!i'dQ respeito por 
qunntos não aceitam o mesmo Ca
minho. 

Do Lnso recebelllios um oheque, 
· «agr-adecendo seja disnrihuída a im· 
portância como enten:derem, o que 
f: mais equiHbraido; e p·eço parà 
de modo algum referirem o meu 
nome no jornal». O sublinhado nã'O 
é no~:<-o . o que _tOTna ma·is expressivo 
o voto ou intenção. 

Queluz, presente com um vale do 
cc. Tei•o de 1.000$00. EstJa nossa Ami
gét esta\··a aflita, e co.m. X.azã·o, p'eilo 
.,i lêncio. Mas, um vlllle registad'O sem 
carta a acompanhá~lo, seria pura e 
s i:~1pl esmente l·ançado na ficha de 
«0 GAIATO», deSde que o remetente 
seja a Finante. Aqu:i temos um es
clarecimento muito oportuno. 

Umra delicadíssima carba de Faro, 
com 150$00. Sensi·biliza-nos o apura
do senti-do desta Leitora pela aCÇÍÍ'O 
da· Conferências Vtroentin·as. 

Mais 500$00 de Fiães, 100$00 de 
«velha Amiga» lisboeta e cinco dó
Lares de NaugatU'ck (USA). Temos, 
Rinda, ffiia i's 50$00 de J. A. C. ' da 
Presa Velha (Porto) em «sufrá·gi'O 
da aJma dos meus famirli.a.res». Cinct> 
vezes mais de um serl'hor Engenhei
ro, muito amigo, de Li~Oia. Outro 
que abraçámos em recente visita, 
100100. Metad'e cla a-ssinante 27089 
<< mn memória de Fl"ancisco». Assi
n2nte 28216, 500$00. Macedo dO Peso, 
100$00. As-;in>a~nte 9790, 2·50$00. l\fla:is 
20ttOO, dD Porto, d~ «Avó Antiga». 
Ccntinui, romo puder, mas dirrijra 
tucl:o à Conferência. E'Stremoz, <~:uma 

pefJuena lembrança» de 50$00, <epela 
alma de minha mãe». SeboaJ.: d'ara 
os Irmãos da Conferência, os 600$00 
h~bituais com toda a fra!terni'dadte 
em Je;:us Cristo, <rue disse que sem· 
prt haveríoarmos de ter Pobres. Ele 
sabia o IIIOSS1 egoísm'O. Mas também 
f.! certo que sempre haveremos de ter 
doente!'1, e no entanto é nossa dbri· 

dade. Ninguém melhor do que 
Pai Américo para dtar a notícia ; 
que, aliás, serve de introdução 
ao corpo da obra: 

«0 primeiro volume de o 
«PÃO DOS POBRES», e os 
mais que se seguirem, é um 
arranjo das notas semanais que 
apa.recem em o «Carreio de 
Coimbra» desde o ano de 1932: 
primeiramente sob o título «Sopa 
dos P.obres» e, agora, «Obra da 
Rua>>. 

É um livro de ditado. O nome 
que se vê no lugar do autor, é 
única e simplesmen!Je o do hu
milde ouvinte das queixas do 
Pobre, que escreve dentro da 
mansarda o que eles ditam, · a 
pedir pão. Por isso mesmo tu 
choras ao ler, como eu também 
choro ao ouvir. 

ga~ão lutar contra a doen!(a». Fillal
mente, em cumpr~men!Jo de um voto, 
1.000. 00 de Joanesburgo, África do 
Sul. 

Em nome dos Pobres, muito obri
gado. 

Júlio Mendes 

Vendedores de «0 GAIATO» 
no Norte do País 

O <~Ca.c,ca' i s» - Eu vendo na sexta
-fe~r.a, e levo 250 jornais porque 
ten,ho de ir aos Bancos que no sá
bado estão fec'lvad!Os. 

No sábado vendo na rua Santa 
Ca·tarina. 

,O «Ti·rol'iro» - Sábaido está n·a 
rua dos Olérigos e no domingo 
na Igrej·a da Nossa Senh~ra de Fá
•tima, nos ca!fés e nos restaurantes. 

O «Ca.mparnei'Ifl )> - Vende no sá
bado da parte da manhã 90 j10mais, 
em dois Correios e nos Congregados. 
No domingo e&"tá nos Congregados. 

.O «Rouxlinob> - É vendedor em 
Braga. Leva 200 jornais e va:i sá
ba'do e só vem no dlomingo à noite. 

O Mendão - S~gue para Arv-eiro 
e leva 400 jornais. Anda por lá 
sextla·feire, sábado e s.ó vem D'O 
domingo à no'ite. 

O «Gh1asso'l» - É vendedor em 

Viana do Gastello. Leva 100 jomaia 
e regressa dom·ingo à noite. 

O <4Papaga.io» - É vendedor noa 
Póvoa de v~mJim. Leva 100 j•ornais 
para sábado e d()mingo. 

'Ü Aqberto - Vende no Pa1á'Cio i:le 
Cr·ista'l, do Portio, no sá-bado e lev·a 
100 jornais. No domingo vai à 
Igreja d1a Lapa. 

O I O'rge - É vendedor no Porto, 
na Praça à bei'ra do Bolhão; e, m> 

·domi ngo, em S. Mamede de Infes!Ja. 

O <<RDlita» - É vendedor no Porto. 
Vai ao Bolhão; e domingo, à rua 
San ta Ca !tal'ina e à Ig~rej.a das A!lmas. 

.O <(SaJsichas» - Segue para Va
lon go com 100 jomais. v~nde no 
sábado todo o dia e, à noite, vem 
para ca ·a. Domingo de manhã vai 

outra vez, mas pm'!l a Igreja de 
Val'Ongo. 

'Ü Cipri•ano '-- É ven®dor de 
se.· ta-feiroa. Leva 250 iornais e, do· 
mingo, fica na Igreja da'S Antas. 

Lágrimas vivas, vertidas por 
Irmãos noss.os, não pode o pri
meiro volume da obra, nem os 
mais, ser destinado ao público, 
fnas sim colocado em m!ios de 
,visitadores do Pobre que conhe
cem todas as notas do sofri
mento e sabem tocá-las com amor. 
Não será um livro exposto, mas 
sim procurado. 

Se, porém, o encontro ou a 
palavra fortuita vierem a co
locar o «PÃO DOS POBRES» 
em mãos curiosas de alguém, 
que esse, quem quer que seja, 
não passe adiante sem abrir e 
ler. Não vão gozar os sentidos, 
antes vai padecer a alma., ao 
saber quanto no mundo sofrem, 
imerecidamente, os Pobres -
nossos I r mãos! 

A qzteixa deles, amarga e 

O Pacheco - É vendedor do Porto. 
Entrou para aí bá quatro quinzenas 
atrás e ainda não tem zona. Anda 
na praia da Foz do Douro. 

O Emil~o - É n'OVO vendedor. Ele 
e .o Henrique vão para a Areosa e, 
domingo, pa.ra Rio Tãnlto. 

O Henrique - Vende no Porto. 
Leva 100 jomais e vai também, no 
~ úbado, pai"a a Areosa e, no do
mingo, para Rio Tinro. 

() «Régua» - É novo vendedor. 
An'da à sorte. Domingo,, vende tam
bém à sorre. 

O «Algarv!o» - É venocledor no 
Porto. No sá·ba'do ven'de na Boavista 
e, domingo, na Igrej•a do Carva'lhido. 

O :Escaleira - É vendedor no 
Porto, mas só no sábado à tarde e 
no domingo de manhã. Sáhado vai 
aos cafés da Praça da Liberdrade e 
1d0mingo ao Bairros de Miragaia. 

O «Spíno1a» - É ven·dedor no 
Porto à sex·ta-feir.a. No sábado segue 
para Ermesinde e, domin:go, está na 
Igreja da Trinda!de. 

O «China» - É vendedor no 
Porro. No sárbado and:a roo M·arquês 
e. à tarde, no HospiW de S. João. 
No dom•ingo fi-ca na Igrej-a do Mar· 
qu;s. 

O Morgado - É vendedor no 
iPorto e em V. N. de Gaii.a. No 
clomJngo está na Igreja de V. M de 
Gai,a. 

O João - É vendedor no Porto. 
Sábado, na Praça dos Leões ; e, 
domingo, Igreja do Ca.rmo. 

O Ganhão - É vendedor em Es
p inho. Leva 100 jorruatis. Vai no sá
bado à t'ar'd'e e regressa no dom~ngo 

à n!Oite. 

O <cRiera» - É vend~or em Es
piruho. Leva 250 jomlllis para sábado 
e domingo. Regressa à noite. 

O «Xahregas» - É vendedor no 
Porto. Sáha'do vende na rua Santa 
GataT-i'rua e, dom.i·ngo, na Igreja dos 
Espanho'is. 

O T'Orres - Vende no Porto. No 
sábado, ma de Cedofeita e, no do· 
mi ngo, Igre ja de Ce'dofeita. 

iPor enquanto, os v.inrte e cin-co ven· 
dedores passam 4.750 jorrua~s. 

·E o Alvaro foi o melhor chefe 
dos vende'dores. G(}~to muito dele. 

Mannel Joaquim Cardoso Miranda 
«Cascais>.) 

ju,sta, vai soprar as cinzas do 
teu, coração, como fa.z o vento 
às folhas caducas; e ficarás num 
instante deslumbrado com a be
/e;;a. do tesoiro que trazes dentro 
de ti mesmo, de que nunca des-te 
fé por causa da poeira: o teu 
coração!» · 

Júlio Mendes 

A cada Família 
o seu lar 

Cont. da PRIMEIRA pág. 

pos que vivemos. Muitos pro- · 
testam e reivindicam mas não 
são capazes de mexer uma pa
l•ha pel'Os semelhantes; outros, 
se alguma vez estiveram em di
ficuldade, satisfeitos os . seus 
anseios ou desígnios, r~pida
mente se ensimesmam ou in
sensibilizam. Terrenos, mate
riais e dinheiro não faltarão, 
todavia, se todos nos embeber
mos do espírito de fraternida
de que nos deve envolver~ na 
visão da ccCivilização do Amor)) 
que, sem exelus·ividade e sob 
pena pe demissãot somos cha
mados a construir .como acto
res e espectadores solidârios 
no palco do Mundo enr que 
V•ivemos. 

«A casa é pertenÇ~a nátural 
do homem, como a concha do 
crustáceo e o ninho dÓ. passa
rinhO>), afirmou P·ai Américo. 
A Obra da Rua faz questão de 
continuar a lutar p'elo ~emen
tar direi·to do homem A; _habi
tação. Entretanto, enquanto 
houver alguém sem abrigo, 
convida todos os que p~em 
a resolver os · problemas , dos 
que ,precisam, em justiça e·. em 
caridade, a associar-se ~tiina
mente à cruzada de dar a. cada 
Família o seu lar. 

Visitantes· 
A nossa AMeia de Paço de 

Sousa tem sido uma autêntica 
<romaria, tanto aos domingos 
como em dias ú!teis! 

Mui tos Amigos, pela mão 
dos nossos cilceranes, percorrem 
os cantos e esquinas da Casa, 
intei.rando-se da nossa vida. 

São mais felizes, porém, os 
que nos visiitam em dias úteis. 
Cdl'hem uma me1hor impressão 
da nossa Alldeia, onde <W tra
balho é rei», do campo às ofi
·cinas; não esquecendo a cozi
nha, ponto nevrátgiico em qüal
quer famíUa. 

Não podemos fazer ' um ba
Janço pormenorizadn das cen
tenas de pessoas ou 'das co1ec
tivildades que recebemos com 
am'izade, na medida em que . 
«.IJ.ós somos a porlta aberta>>.: 

'Por isso mesmo, jamais pode~ 

.ríamos dis'tingu'k seja quem fot. 
Norma tão centa, à quai nã~ 
fugiu, indusivé, a esposa de 
'um candidalto à pre·sidência da 
Repúblka. 

E já que entramos na difícil 
repescagem rle notas expres
sivas, a maior paflte da multi
dão foram a.'lunos e professo
res de estaJbelecim.entos do En
·sino Básico e Secundário. Visi-
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AQUI, 

LISBOA! 
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e carros velhos, num arredor de 
Lisboa, sobrevivem de pequenos 
rroubos «porque não nos dão 
trabalho». O seu modo de vida 
e de tantas centenas doutros -
é a vadiagem, a droga e outras 
misérias que a sociedade lhes 
dá e eles não querem. Passaram 

_ um dia connosco e comeram do 
nosso caldo. Foi um dia dije
·rente para eles. Que alegria e 
satisfação demonstraram! Que 
mágoa nos ficou por os ver vol
tar à vida que não querem e 
amanhã serem os novos povoa
d.õ,res de correcções e cadeias 
q~ não deviam existir porque 
ainª'a não a prendemos que é 
mai$. fácil , TTlXLis humano e mais 
eficãz. e mais barato evitar ca
deiai -_. que as sustentar! ·Quando 
é que seremos verdadeiramente 
revolucionários?! Um dia volta
rei a e$Jcs rapazes, aos seus dra
mas, sziás- as piràções e de como 
seria siriz.;ples resclver os seus 
problemas-_~ se todos · .rWs quisés
semos. 

Noutro domingo foi a v~z da 
Comunid.ade ·. Paroquial de Sla,. 
fria de Azoia. Uma tarde de ' 
jogos, brincadeiras e canto. Os 
j.ovens trouxeram violas e o 
«Pardalinho» fez as honras des
ta, cantando «Uma gaivota voa
va» . Animados, todos sentimos 
a tarde pequena e o lanche que 
trou.'teram ainda. durou por uns 
dias. 

No dia da Festa no Monu
mental, além de muitos mimos 
recebidos - e que b:ons! -
veio, à tarde, um gruq>o de pa
roquianos de Bucelas trazer-nos 
bolos, doces e rebuçados com 
que quiseram festejar a Profis
são de Fé dos jovens daquela 
vila, dando-nos as deliciosas gu
loseimas de que se privaram. lá 
o ano passado assim foi. Não 
foram sobras; foi renúncia cris
tã. 

Por hoje fico-me por aqui. 
Não digo obrigado porque vos 
oienderia; nem que voltem, por
qu.e sei que vo-ltarão. Deus é 
Pai e todos·.$omos Irmãos. 

Pa~dre Abraão 

tas de estuao. Conrtaldto d'irecto 
rcom as reaili'daldes de um Povo 
à procura do seu caminho. 

Assinalámos ma1.s curiosi
datle nuns do que noutros. Foi 
sempre assim. Houve, no en
tanto, um ci'cerane que se 
impôs; não só p·elo método urti
lizÇJ.do como pelo seu poder d·e 
comunicação: o ·«TkaHro». Está 
doutorado! 

Allém dos que utilizam os 
mais variados meios de trans
rporite, aJl:guns visitaltllt:es chegam 
a1é nós a pé! Discretamente. 
E a maior parte termina a: via
gem, com recato, no supedâneo 
da Carpela, cen;tro dest-e -«san
tuário d'aimas», cuja Seiva dá 
Vida às nossas Comuni<la'des. 

Júlio Mendes 
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regraidas com todo o cor-tejo 
de prabllemas que elas imp'li
:cam. 

Em 1970 era necessáorio pro~ 
pordionar morada a 813 mi1lhões 
de f\amHias no mundo. Em 
1985 prevê-se que a .carência 
tenha aumenttado de 45%. 

XXX 

Deus nos livre de que estas 
vis tas do presente e do próxi-: 
mo !fulturo nos iqluebrassem 
ânimo para reagir. 

Nestes núnÍ·eros cabem os 
nossos. Quantas angústias o 
dia-a-dia nos traz! Ainda on
·tem, um casal já na encosta 
descendente da vida, que foi 
nosso vizinho em Malanje. Ela 
empregada, ele sem trabalhot 

Ela é vmv-a. Tem só dois 
filhos; um de do~e, outro de 
catorze anos, estuda!!tes. O 
h.omem mataram-no p~ lá, por 
essa Angola portentosa. E co· 
h içada! 

Regressaram ·~enas com o 
que traziãm no corpo .•• 

Não são réus. Mas vítimas. 
E como ·estas, quantas?! 

Chegaram no princípio do 
ano. Atesta-o, inclusivé, uma 
declaração do IARN, de 6/l/76. 

Instalaram-se, amontoados,. 
na r~sidência de uns parentes, 
prGletãrios. Mas1 como o Se
nhor sabe as contas que faz, 
vaga entretanto uma moradia 
do Património dos Pobres. 
Fo~os al·ertados. E resolvemos 
o .problema imediatamente. As 
casas do Patr-imónio dos Po
bres não são esmola: Estão ao 
serviço dos direitos inaliená· 
veis dos Pobres. 

A mora-dia foi para Refug-ia
dos. Assim mesmo,. com todas 
as letras; já que a verdade tem 
mais força do que o jogo de 
semântica política,. que sempre 
detestámos. 

É um duplo acto de justiça!• 
Quem nos havia de dizér, em 
1952, que os doi_s ou três mil 
contos oferecidos em_ Angola 
e Moçambique por mãos cale
jadas, e com destino à prLmeira 
arrancada do Património dos 
Pobres, haveriam de ser c.ober· 
to para seus I~:~mãos destel'ha
dos compulsivamente em 1976?! 

Ela é u~a viítva à moda 
d'antes. De negro dos pés à 
cabeça. Resignada, mas não 
convencida. Viril. Rosto sereno, 
af.lorando af{ui e ali - no meio 
de tanta injustiça! - um sorri .. 
so d'a1ma tranquila. 

Tem lá, na parede,. a cruz 
do Calvário. Sinal -de vida cris
tã. Outra mulher forte de que 
nos fala a Sagrada Escritura. 

Mostra-nos, ainda, mais uma 
declaração (papéis .•. ), da Co
missão Conc.elhi·a dos Desalo
jados do Ultramar, d!E! 3/2/76; 
e pela qual, até agora, só rece
beu a titulo eventual: conser
vas9 arroz, massa, camisolas 
d'algc-.dflo, cobertor-es e um lana 
çot I.'ia1s nt!ida! 

Na generalidade, segundo 
nos afirmam, tem sido este o 

a viverem pre·cariamente e 
sem garantti•as de permanência 
num anexo da fálbr!ica onde 
eJa traJbaJlha. Se esta possibHi"' 
·dade de morar caduca de um 
momento para o outro (e é esse 
um risco permanenlte) .eles não 
'têm onde frear. Têm corrido 
- e nada lhes apare.ce ao nf., 
vel dos quartro cO.Illtos que ela 
•ganha e dos quais tem de sair 
ltoda a su'bsistêniCia do casal. 

Ora uma canolusão que a 
.f?rópria falha das Nações Uni
das regis:ta é que este reco
·nhecimen.to da gravidade e da 
genera'lidade do pro1YJ.ema tem 
de levar .ur.gentemente à acção. 
Tem de nos ·comprometer a 
.todos na pllanlükação .e reali.; 
zação de comunidades mais 
1humanas. {{A par-tiCipação po
pular deve constitur o elemen
to fundamenta'! de todas as 
aotivi:daldes na·cion.rais na esfera 
das insta•lações humanas. A 
forma de lograr esta participa
ção .consti'tuirá o grande tema 
da Conferênda de Vancouvér.» 
Hão~de ser as organizações não 
governamentais,. os grupos de 
oida<lãos, que, com os seus 
plan0s e esforços par·a rea:lizá
-'los, hão-de pressionar os go., 
vernos a fazerem o mais pos
sível, 1 sim, mas também a fo .. 
menttar e não entorpecer com 
'peias burocráticas todas as 
imiciativas ,privadas em ordem 
ao preeu:ohime•ruto destes tre
mendos ·vazios que põem em 
risco "a sobrev.ivência sã e de 
.cariz il'l:liilano, de mi1hares de 
milhões de homens que sub
-vivem à face da Terra. 

Espero que outra folha do 
Centro de Informação E'Conó
micâ e Sdcia!l das Nações Un'i
das ;nos há-de trazer notícias 
do que se passou em Vancou
ver; e, se assim for, aqui me 
farei ·eco, para que, dupla., 
mente esltimu'laldos, agora por 
este panora.ma trágko e de
pois pela sugestão de meios 
iprátkos para agir, todos nos 
idemos as mãos e par.tamos à 
crqzada de salvar o Homem 
'do esmagamento sob a cí'Vitli., 
zação técnica e urbana que as 
gerações passadas nos lega-
ram. 

Padre Carlos 

maior apoio of·icial às familias 
refugiadas e espalhadas pelo 
intedor do P.aís! Que os Refu
giados da província não pressi
onam directamente os Serviços 
centrais do IARN,. em Lisboa 
ou no Por·to .•• 

Não temos procuração desta 
gente, destes Pobres. Somos 
humildes recoveiros. Mas, se 
nos calássemos, teríamos ver
~gonha de lhes dar a mão,. com 
:amizade; de lhes entregar regu
~:armente aquilo que os nossos 
·Leitores mandam diariamente 
·.P.ara os vicentinos distribuírem. 

·_ Enquanto determinados clãs 
reivincHcam o i·mpossível, os 
soem-voz continuam a ser cal
<eados ou calados; em benefício 
de qm~m?! Não vamos entrar 
em ponnenores. A Imprensa 
já vai dando noticias. Um mal 
arnsta sempre outros males. 

São palavras duras? São. Mas 
temos lido e ouv,ido muito pior. 
Seja de poe1tas da nova vaga, 
seja de propagandistas... como 
os das feiras. 

Mtütos têm sido os assuntos 
e as vezes que a oportunidade 
nos diz ser necessário estar 
presente. Mas a pou:ca dispo
nibiUid~de, o assdberbamenrto 
de afazeres e até o cansaço,; 
têm si'do) além de oultros, en
traves a que tenhamos dado, 
ao menos que fosse, um <~pas
si'to em foren:te». P.erdoal., muito 
embora as descul'pas sejam frá
·cas. 

- Arrastámos, com o nosso 
«enjoo», também o tempo; e o 
resultado é que aqui mesmo à 
frentte, há um amontoado de 
cartas traducentes de corações 
generosos q:ue muito nos têm 
aju'dado a esta:bHizar a v.ida. 
Corações aJbe:ritos à vida, à rea~ 
lidade cada vez mais crua que 
se abatte. sabre quantos não 
têm pão, nem casa, nem ca., 
rinho, nem wpoio, nem o rudio~ 
mentar para que cresçam l'i'vres 
e f.e~izes. Sobre nós têm desa-

ba·do estes cauidais ininrt:errup" 
tos de ajudas. E necessário 
se torna que prossigamos, .cor;po 
reansa'do mas d~hos pos.'tos lá 
.no mais Alto, donde irradia a 
jorros a justiça, a fraternidade 
c o amor. 

Pois vamos dar contat ainda 
que não inseramos todos ( ... se .. 
:ria um 11ivro!), de como estas 
a1tmas afJi.tas que sentem e 
sofrem os pro:blemas dos Qu.; 
tro·s, têm assina1aldo a sua pre"' 
sença desde o Na!tal. 

E•les são anõ:nimos . . Um com 
1.600$00. Delixou e foi-s·e em., 
bora. Outro com mil. Maria 
Vitória, sem mais, entregou 
250$00 «ipara lembrar nas suas 
orações». Ma'is um com 500$00. 
Na campanha de Natal, uma 
mul'ti!dão. Hortênsia Fidaago e 
Maria do Car-mo FidaiJ.go, ambas 
com 500$00. OuJtro com cem e 
doçarias. Trabalhadores da Pro
·Fumk, Monte Mudo-Sines, mais 
1.650$00 enviados por um amli.; 
go de longa daita. Mais cem. 
E mil e qiuinhentos. «Como sou 
uma pessoa doente, não posso 
mandar mais»: 100$00. He!le
na, de Setúbal, duas vezes cem 
esculdos «para os vossos Po.;: 

E os Pobres,. sem-voz, vão 
comendo e ca1lando no meio 
das mais inverosímeis infanti
Hdades! 

Não está certo! 
Hoje, em Junh-o de 1976, Pal 

Américo não diria mais nem 
menos. Assim ele fosse, em 
carne e osso, no meio de nós. 

Júlio Mendes 

SETUBA 
bres». «Envio esse cheque 
(500$00), como contributo de 
Nait~. Deus nos· dê um Novo 
Ano paldfi'co e na J:uSttiça So
tcial.» Sr. P.e Marques, 500$00. 
Mais 500$ de Jesuína, Palmela. 
Dois mil, de S. Domingos/Ben
fica, para <cque o Menino do 
Presépio nos a'Lcance a pobreza 
·interior, a humiUidarde e a con
fiança para alOeiltarmos sempre 
e em tudo, a vontade do Pai». 
Uma oferta singela de 1.250$00 
do Grupo <~·ai Nossm>/iPinhal 
Novo - «oferta insi.gnifkànte,, 
pois os fun!dos -do Grupo são 
:paup'érrimos>>. Jos·é Cal'llos., de 
Algés, mais cem. Etc. 

Na cam'Panha da Páscoa, e 
oultros, assinallamos mais pre~ 
senças significativas. Da Rua 
do Castelo, em Setúba,l, cem 

escudos. Oferta !duma amiga,. 
por intermék:lio da Paróquia do 
Castelo, 110$00, em selos de 
correio. Para uma Missa, mais 
500$. Out~o tanto «por a~lma de 
Severino Catidoso de Matos». 
TriSite com a perda do mar.ido, 
da rua Gomes Teixeira, envia 
vale de 300$00, mas incita: 
<<Meu padre, saúde e forças 
morais para sUJportar a .cruz 
q.ue tão a~bnegadamenlte esco
,Jhem>. António V.ieira, deixou 
sua presença com cheque de 
10 contos. Da rua das Amarei-. 
ras, uma presença constante 
com donati'Vos men.sais de cem 
es·cudos. Idem, com o Casa'l 
Freitas Costa, de Miragaia, 
es'tes com 200$ mensais. «Para 
mais uns bifin!hos de quem 
mais precisan>, todos os meses 
envia 20$00. Casal Rivers, de 
Pravincetown 1 Massa'c'hussets, 
uma presença com dólares em 
todas as festas de Na!tal e 
Pás·coa. Sempre presentes, tam
bém, os am:i.ogos da Quinta do 
Anjo, .com dinheiro, géneros e 
malrüfestações de carinho e ami
zade. Águas 'de Moura, idem; 
e registamos sua presença de 
Quinlta- Feira Santa: 3.123$50. 
6scar Booto, «pequena ajuda 
e boa Páscoa», 400$00. De 

M. M. (Porto), para a Pás
·coa, 1.000$00, «com a ami
zade tle sempre». Mr ;s 500$ 
de Armando Fernandes Perei
rn da Sillva, que desej::t acuse
mos recepção, mas não envia 
nas suas duas cartas a direc
ção. Mais cem, trazidos pelo 
sr. Pe. Moura. M: N. P _llhinha, 
«a· favor dum Aulto-cons trutor», 
dois rnliJl em va!le. Da ru J. Braa.n
camp, em Lisboa, um vale re
gistado de um conto. 1 00$00 
+ 70$00, para Missas p ~r alma 
de Jorge Alves Fernandes . . 
Joao Azuaga, mais 100$. 
«Agradeço uma oração», 150$. 
Dentro dum pequeno envelo
pe, entregue nas noss::ts ofici
nas, várias vezes 20$00. Mais 
200$, de Fátima. D. Regina, 
100$00: «Agradeço lembrem nas 

Carpintaria de Setúbal. Ernesto 
cm acção. 

vossas orações meu quer ido 
filho». Pessoa de Aguas de 
Moura, 120$00. <(Por in te:1ção 
de· Aurélio Pratt Silva», 100$. 
D:) sr. Dr. Noronha, m il is Lrês 
contos. Um conto e cc:n de 
Maria Helena F. Teixeira. 
Mais três do sr. Manuel José 
Soares._ «De parte da venda das 
jóias de meu filhm>: 2.000$00. 
ID.:, ·M. A. Rabaça, presença 
assíidua e mLüto amiga, v:ír ios 
donativos em va1es de corn~ io. 

Mais 500$. Mais 200$. Mais 
100$~ 

Temos ainda uma imensidão 
de cartões de Boas-Festas, car
tas de incitamento e apoio. 
Grupos de Amigos fizeram subs
crições entre. si e trouxeram
-nos mercearia, doces, carnes, 
peixe, pa:ra que o Natal e a 
Páscoa dos Gaiatos foss e~r1 r..uis 
quentes. OUJtros (e também 
foram mu'iltos), individuaL::; ente, 
.casais, remediados, pobres, no
vos e velhos, nos ench2ra;n a 
despensa. 

Para todos (aqui ciü1('os ou 
nào) o nosso sincero mui.o 
obr~gado . . 
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